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RESUMO
Muitos  trabalhos  procuram  analisar  os  valores
financeiros  das  propostas  de  uma  licitação  pública,
procurando  classificá-la  como  fraude.  Neste  trabalho,
propomos  agrupar  as  empresas  que  participam  das
mesmas  licitações  fraudulentas,  quantificando  a
probabilidade  de  cada  grupo  formar  um  conluio,  e
aplicar  esta  métrica  na  aprendizagem  de  máquina.
Resultados  demonstram uma  melhora  de  até  9% às
classificações da literatura.

Palavras-chave:  agrupamento,  licitação  pública,
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Introdução 
O Banco Mundial estima que no Brasil as licitações
públicas  representaram  20%  do  PIB  de  2018
[Bosio 2020]. Por sua vez, fraudes em processos
licitatórios  adulteram  a  competição  do  processo,
com fins ilícitos. A literatura busca detectar fraudes
através  de  fatores  como condições  de  mercado,
preços  das  propostas  e  sua  distribuição  [Signor
2020].  Estes  fatores  foram  utilizados  para  a
classificação  de  licitações  através  do  uso  de
aprendizagem de máquina [Rodríguez 2022].

Objetivos
Neste  trabalho,  propomos  agrupar  as  empresas
por  sua  participação  em  licitações  fraudulentas
anteriores,  e  quantificar  a  probabilidade  desta
participação conjunta ser superior ao acaso.

Métodos
Propomos o processo ilustrado na Figura 1 para
classificação  das  licitações.  Primeiro,  agrupar  as
empresas  pelo  histórico  de  licitações  (dataset).
Depois, computar a probabilidade condicionada de
uma  licitação  ser  fraude  usando  o  Teorema  de
Bayes.  Por  fim,  construir  um  modelo  de
classificação  das  licitações  guiado  pelas
probabilidades.

Figura 1. Modelo de detecção de fraudes.

Resultados e Discussão
Para  a  comparação  da  métrica  proposta  neste
trabalho  e  as  métricas  da  literatura,  criamos  4
configurações:  (1)  métricas  de [Rodríguez 2022];
(2)  métricas  de  [Signor  2020];  (3)  probabilidade
condicionada  proposta  e  (4)  originais  das
licitações.

Tabela 1. Resultados dos modelos de classificação de fraude.

Na  Tabela  1  é  possível  observar  que  a
Configuração  3  obtém  a  melhor  acurácia  de
classificação em 3 das 4 bases de dados testadas.

Conclusão
Agrupar empresas pelo seu histórico de licitações
conjuntas apresentou robustez na classificação de
fraude, comparada às métricas da literatura.
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